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Capital—um annD . 128000
Interior « . 14§000
Semestre . 8*000
Estados—um anno . 108000
Semestre . 03000
Publlca-se ái segundas, quartas e sextas.

-80 DIAS

© IS de HovemBro no Ceará
O oligarcha mostra-se retrahido

AUSÊNCIA DE FESTAS OFFICIAES

Calendário -NOVEMRI30-

Domingo
Segunda-feira
Terça feira 1
Quarta-feira 2
Quinta-feira 3
Sexta-feira 4
Sabbado

7
8
9

10
LI
í2

13
14
15
16
17
18
\9

2027
2/28
22J29
23!30
24

26

Partida Chegada
M.
5 oo

IP. V. dcBatmité
"~" HORÁRIO

Exp. passageiros j
Quartas e Sabbados

Central para S. Pompeu
Segundas e Quintas

B. Pompeu para Central 5 45
Mixtos : —Terças
Central para Quixadá 5 45

Quartas
Quixadá para Iguatú 5 3o

Quinias
Iguatú para Quixauí 5 45

Sextas
Quixidá pura Oentral 0 3o

Sabbados
Bãturité para Central 11 33

Sextas e Domingos M.
Centtal para Bãturité 5 45

Domingos
S. Pompeu para Iguntú 5 30

Regresso '» .
Bãturité para Central 1 25
Iguatú para 8. Pompen 1 00

Bamal de Maranguape
Dias Utéib* Ua semana:
Central para Maranguape 3 45

M.
Maranguape para Centrai » 7 lQ

X.
35

10

30

35

5 2o

5 00

5 00
IM.
11 15

Io 15
X.

5 35
0 00

5 Io
M.
Í 35

Alfândega

Nov-Ronda publicada 162 258$918
Dias 11 e 19 81.663$991

Total 243.922$909

Cambio

Etondon and iBíasilian _ianlí
Cobrança 16 1/8

íBanco do Ceara'
Cobrança 16 1/8

Preços correntes

Algodão cm piama
Couros Bftlgados

Refugo.
• espichados

Borracha maniçoba tigel.
choro
chapa

¦ mangabeira secca
Sola fina

« grossa
Fenna do Emma
Couros de cabras l!

< carneiros
Oera carnahtfba flor

daqueles Esperados
JOo JNorte

Nao. Minas Oersts ;
í-íno. Manáos .
Nac. Brazil
Nac. Acrt
IN Gr, Dunstan ,

Ho Sul
Nao. Olinda
Nac: Páràhybâ . ' .
Nao. Ooyaz
Nao. Ceará .
Nac. Pyrtnêo
<-ORREIO

Kilo J850
« 1$000

$000
1$100
39300
39300
ljfoOO
1*500
19800
l$0-0
C$00j

um l$0co
$800

arroba 24sooo

W testemunha o publico da
maneira fria e indifferente por
que passou para os oligarchas a
data de 15 de novembro, data
duplamente festiva para os ver-
dadeiros republicanos, que do
patriótico governo quen'aquelle
dia se iniciava, esperam confim»
tes a emancipação da Republica
brasileira.

Além da insulsa recepção hy«
pocritamente havida em palácio,
nenhuma nota echoou nas regiõet-.
officiaes que traduzisse alegria,
contentamento.

Nenhum movimento de tropas,
nenhuma parada que despertasse
o enthusiasmo popular, nem mes
mo a substituição do uniforme
diário pelo uniforme de grande
gala, a testemunhar a parte que
tomavam as forças locaes na com-
memoração da grande data na-
cional.

Ainda mais :—durante o noite
ar.-rrlr»*H«rnM-OA Am irâín Cí nAwA
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pelas praças e avenidas em aa-
ciosa espectstiva, e em nenhuma
dellas mandou o oligarcha postar,
ao menos, uma daa bandas mar-
cises de que dispo?, demonstra-
ção à€ ügti^p%tft nunca ftiltv
nas mais insignicantes festas.

E} como se nada bastasse de
que deixamos dicto, o propric
jornal official só no dia seguinte
appareceu; e, embora trouxesse
em sua primeira pagina, o retra-
to, do inclyto presidente da Re-
pablica.evideute é a primazia que
no artigo se deu ao dr. Nilo Pe-
çanha, instrumento cego das oli*
gerchias, relegados para plane
muito inferior o marechal Hermes
da Fonseca e o dr. Wenceslá»
Braz, doiB formidolosos phantas-
mas para os dilapidadores dos
dinheiroa públicos.

E) o que se deu netta capital,
se reproduziu invariavelmente em
todos os municípios do interior,
d*ondenos chegam noticias; an«
tes,em Marauguap?,por exemplo,
os amigos mais decididos do ma-
rechal Hermes da Fons2ca,preci-
*amente nesse dia, que para todo*
devia ser de festas e alegrias, se
viram impossibilitados de traduzir
em iãctüs o Seu couwes v.amcnwO,
entregue como foi a ei 'ade a um
grupo de sícarlos e assassinos que
espalharam por toda a parte o
pânico e o terror,

Fez-se mais :— nem mesmo ac
Tiro Maranguapense, sociedade
confederada ao Tiro Brasileiro
composta em sua totalidade de
ardorosos e decididos amigos de
marechal, foi dado fazer qualquer
manifestação ao rsorganizador do

Grupo Escolar
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O nosso fim hoje é simples-
mente pôr em destaque a posição
esquerda em que se acham os oli-
garchas cearenses ante o novo
governo que só pôde ser de espe*
ranças para o futuro do Brasil
republicano.

Nem é de hoje a guerra surda
que movem elles ao marechal.

Quando, dos primeiros que ac-
clamaram a candidatura hoje vi-
ctoriosa, tivemos de fazer, nesta
capital, um meeting de propa-
ganda em favor dou candidatos
populares, o fizemos cercados da
força publica estadual, empenha-
da evidentemente em cohibir as
expàmõüB do pô/o cearense que
accorrera pressuroso aquelle co-
micio.

Nessa mesma oceasião, os oli-
garchas então compromettidos
com o presidente Penn£. quanto á
candidatura Campista, denuncia*
vam, em significativo telegram*
ma. ao JOKNAL DO COMMERCIO.
do Rio de Janero, a nossa franca
adhesâo ao marechal, pe asando
assim collocar-nos em posição
insustentável peratite a politica
nacional.

* Ora,- o céiíÉÉpoa^fc? "«nesta
capital, da referida folha era
nesse tempo como o é ainda hoje,
precisamente, o snr. Joaé Accioly,
filho é braço direito do oligarcha.

Por ultimo sabe todo o mundo |
como correu ho Ceará a eleição
presidencial sendo repudiados,
pelo CongresBO Nacional, como
nulloa, milhares e milhares de
votos dados ao marechal nas
mesas governista^.

TodoB os'f actoa que aqui apon-
tamop. embora em traços rápidos,
trahem incoctestavelmecte os
sentimentos Íntimos de animai-
versão, para com o actual presi»
dente da Republica, dessa gente
que hoje se apresenta como arai*
ga, publicando-lhe o retrato e
tecendo*>lhe elogios baratos.

Í#' o caio de rttorquir-lhe o
marechal como o Mintuano, re-
pellindo o presente greg.>:—-sTimho Danaos et dona

PAREM ò

PflJHffiNTBSSa

EXPEDIÇÃO DE MALAS
A's terças-feiras — ás 2 d« (tar*

V,tíSlwÊ^S*iS!S. »«d.t0.#&& de,íae8SoM
Mondubim, Maracanabú, Maranguape, Pa
catuba. Quayiíb», Agua-Verde, Aoarape

¦ SÍSgrãíüffiS

Eedempção, Cannafis*ula, Aracoyaba, Ba-
turitó. Rlaehao, (7alo-Prado, Junco. Qulxa»
di, Floriano Peixoto, UruqoO, Quixeramo-
bim e 8enador Pompeu.

A*s quartas-feiras (ás 3 horas
da tardf) para : Eetação Central, Poran*
gaba, J/oudubim, Jf»racanahtí, MLarangua-
P", Pacatuba, Quayuba. Agua-Verde, A-
carape1 RedempçüJ, Oanuanetuls, Aracoy-
»ba, Bãturité, Quaramiranga, Mulungu,
Caniadé- Aracaty, Aquiraz, Beb»ribo, Oos-
cavei, Espirito Santo, Morada-Nov*, LI*
moairo, alaaviaoa, 3. tornarão da* ii u»ws
¦ rjaito.

sociedades de Tiro poderosos au
xiliarea, interdictada como se
a cha,arbitraria e criminosamente,
a mesma associação noseuregu*
lar funcionamento pelas autori
dades locaes.

Mas de Maranguape teremos
de occupar«no8 brevemente, ex-
pondo longa e detidamente ao
publico o eatado de anarchia pro»
funda que por ali vae.

O d:rectorio do partido oppo*
sicion:sta recebeu o seguinte te-
legramma ;

Rio, 17.
Em nome do sr. Presidente da

Republica agradeço as felicitações
que lhe enviastes.

Álvaro de Xeffé-Secretario.

ICpilogo de uma tragédia
Conhecem os leitores a tragédia

Orippen, o dentista, que envenenou a
sua esposa,'a actris Bella Elmore e
depois cortou o seu cadáver em peda-
çob, indo escondel>o numa adega.

Preso Orippen, quando fugia para
% America, foi levado ao tribunal
popular de Londre* e ahi coudemna *
do & morte no dia 22 de outubio uU
dlmo.

O uxorlclda, protestando sua in-
docência, appellou, mas a Corte de
appellagio acabA de manter a senten-'

) $a de morte,

Entendem os accolys que só elles
têm o direito do ms, ni tentar se sobre
as couzas publioaa e que só a sua
opinião deve ser acatada.

Assim, & notioia qne, em terno
oomedidos, do_o-i da receato diotíi-
buição de prêmios dj Grupo Esoolar
B8hiram*se os olig ivchaa. oomo é seu
ooBtutne, oom torpea o iafaues indi-
reotas, rovolandouo wais uma vez o
que sempre foram—..implesoaente mi
zemeis

Mantemos o que anteriormente dia-
semos sobre esoi festa eaoolar que
n&o esteve na altura que era de es •
perar.

Figuraram oomo prêmios aloaidea
imprestáveis, sem valor intrínseco nem
excriauoco, e portanto Bem valor mo»
ral.

Melhor faria o governo, se não du-
põe de meios, limitando os prêmios a
simples monçõas honro-tas, o que seria
maia deceate para o estabelecimeato
e para as premiadas, e não limitando
quantitt insuficiente para esie fim, o
que é uma triste verdade.

quo não poiemos admittir éque
se ludibrie indecentemente o publico
humilbando-^e as oreanças, a quem
bo distribuíram velharias ímmundas,
como recompensas do esforços que ali
foram proclamados e reconhecidos.

Para o leitor avaliar o que foi es*
tn premiaçao, basta d zer que uma
das alumnas ao reoeber o prêmio, de
oiarou peranta a direotúiã: «Tenho
vergonha de apresentar isto á ma*
mão I,.. Eis o estimulo, o v.lor mo»
ral dos premioj Ojnferidos pelo Grupo.

O orgam situacionista, no intuito
de pôr em destaque os proproò nmoa,
vem allegaudo prêmios poouniarioa,
por eiles^SÉereaidos,• rn,3B realmente
t.rados dos oufte-i publiooB.

Em nossa local nenhuma referen»
oia fizemos a prêmios particulares e
multo menos a prêmios de proceden-
ela suspeita.

Q íe o programma não teve feliz ex-
eoução, não à o «Jornal» quem o diz,
que felizmente ià não esteve, mas
BÍm «a seleota o numerosa aaòis.en-
oia» que foi illudida na sua legitima
espeotativa,

Também não roi oooupámos do re*
sultado doa exames nem do mereci-
mento do enbino que s: ministra as
alumnaa nnqu Io estabelecimento;
entretanto eatam s habilitados, qmn»
do nusirsm os accíolYrSi s sustenta!
larga discussão a este respeito e en-
tão demonstraremos que nem tudo que
lux é ouro.

Jâ uma vez tivemos de denunoiar
destas mesmas oolumnas, e sem pro-
testo em contrario, o facto de entre*
gar uma das professoras do Grupo a
classe a determinada alumna, para
oooupur-ae em objeoto completamente
extranho ao eus no. Indeirm.

O orgam ol'g"cha dá o numero das
alumnas approvadas, ino'usive as de
simples promoção, que constituem a
quasi totalidade, mas não dá o nu-
iuciu va* uao uujiaiu iojjo.iuuu \j

anno por falta de ensino
Quanto á «s cola» melhor caberia

a pilhéria indigna aos acciolya, para
quem nem mesmo a infanoia é s.gra*
da e para quem tudo até a própria
honra é matéria exploravel e ven-
divel.

(SOARSS BUI,CX0)
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Prooura a foz do riaoho,
Para onde as águas se mudam
Segue as águas :—Para baixo
Todos os aantos ajudam.

Bispado do Alto Purús
Cogita-82 preseatemente da

creação de uai biapado na flores-
cente c futurosa cidade de Senna
Madureira.

A idéa grandiosa, levantada
por d. Frederico C Dsta, bispo do
Ara >z mas, e acolhida com mani*
fe3taçõ33 enthusiaBticas de ale-
gria pelo povo de todo o depar-
tamento tem tomado vulto e pro-
mette em breve tempo tornar-se
realidade.

São seus propugâadoreB, além
do sábio e virtuoso prelado, a8
pessoas mais distinetas d'aquella
região, entre as quaes o prefeito
e demais autoridades; o que nos
faz acreditar no seu auspicioso
êxito.

Para esse fim já foi nomeada
uma commissão organizadora do
patrimônio, sendo a diretoria
composta dos seguintes senhores:
—presidente, dr. Samuel Barreira
Crave; vice-presidente, dr. José
Marti as de Freitas?; 1? Eecretar'o,
dr. Antônio pinto do Areai Souto;
2? dito^dr. Octavlo Novaes; thc
sourciro, dr. Pedro Fabrico de
Barros; e adjunto, F. de Alencar
Mattos.

São nossos votos que a bem
inspirada tentativa seja coroada
do mais feliz êxito.

ICtelvina JRossas
Ainda está na lembrauça de todos

o bárbaro assassinato do dentista
Lojjla nesta capital.

Foi protogouista do luotuoso drama
Etelvina Rossas que, dispondo de
insólita protecção, conseguiu ser ab«
c*a1 níri -j *niaii9fir:Jh n -S uri» bamIamai ******uv*riu« j#««sini»w*ti •*# JvmmJt «IVUlVUy» UUb

foi afinal confirmada pelo trbunal da
Relação, em grão da appellaçâo.

Pois bem, corre insistentemente,
nesta capital, que Etelvlna acaba de
ser, por sua vez, assassinada em Be»
lém, Pará, por um doa filhos da vi-
ctima.

E' a vlndicta particular sobrepon-
do-se á condeícsndenoia criminosa
dos tribunaes.

Salão 3m1
Entre as alegrias do lar e as mani-

festações sinceras das suai innume-
ras amigas festejou hontem a data ri*
sonha do seu natal, a nossa distineta
conterrânea d. Ncemia Alvares Kit
fonso.

Á gentil anniveraariante que, ai*
lia á bondado extrsma de seu cora»
çlo elevados dotes de espirito, con-
ta en nosu melo crescido numero
de affeiçõzs, pela sua esmerada e cul-
ta educação.

A ella enviamos as muas felicita*
ções e votos alncer js pela continua-
ção da felicidade de que 6 digna.

Vicente Qomes de Araújo

Do Illustre pharmaoeutioo e nosso
bom smi^o- st; Vicente (íomss ds
Aranjj, recebemos delioado oartão
de despedida, por ter do seguir com
sua exrna. familia para a cidade de
Manaus.

Agradeoidos, auguramos exoellente
viagem e toda sorte de felioidades.

Officiaes em conuniasão
Em conferência que teve com o

marechal Hermes o general Dantas
Barreto, ficou resolvido que serão
chamados os cfficlaes do exercito
actualmente no comutando ou na fia»
calizsçio de corpsa policiaes nos Es-
tados,

-4Í r*"
Feio Congresso Nacional
A commissão de constituição da

Câmara dos deputados assignou pare-
ceres favoráveis aos prjjeotos do So*
nado—*que prescreve as hypotheses
de Inelegibilldade para qualquer das
casas do Congresso e para os cargas
de presidente e vice-presidente da

1 Republica; e que estabelece um dis**
1 tiuctivo para os presidentes da Repu«
ibüca,

'í?

'<iTÊBtm
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No dia 15 de Novembro foi
esta floresente villa animada por
significativa festa em commtmô*
ração A data da proclamação da
Republica e á posse de novo

governo.
Ao melo dfa, em reunião fntl

ma, o partido opposlclonlsta dali,
onde se encontrava o nosso c>m-

panhe?ro de redacção, Soares
Bulcão, foi passado ao presidente
d? republica o seguinte telegram*
ma:

Marechal Hermea. — Rlo.
Partido oppos^lcnlsta deste

felicita

©Hgarcüia do Ceara'
REPLICANDO
IDmpreavtim o

V
Oppottunamente reealtarel os

artigos com os documentos.
Por ora convido aos advoga»

dos drs, Ferrer Júnior, Francisco
Gomes Malveira e Francisco de
Assis B aga a examinar os ditos
jornaes e documentos, na blbllo*
theca do Estado.

Mas o sr, Campos apóda de
falsas as minhas citações.

Na anciã de bajular o oligar*
cha ceaiense, de quem espera, tal-

município felicita v. exc. posse jVÉZ algum «osso gordo» em re-
vosso governo fazendo votos acção compensa a tão Inglória tarefa, o
mcralisadora contra oligarchias —|sr. Campos sacrifica cyn camente

£ assim tive multa razão, quan
do disse que desrc documento se
«collge».. .

M ia nada disso o sr. Campos
viu porque estava «cego», ou en-
tão não conhece o termo «col-
Hge»,

Aposto que desta vez vai ao
dlcclonario.

Finalmente, quanto ao estelllo*
nato, não é somente os opposi*
clonlstas que reconhecem no sr
Accioly um estellionatarlo; é tam

ni.n»iri»»jwi,i. BaaaB»

Política do

João Antcnlo, Soares Bulcão,

João de Paula, Severo de Salles,
Mamede Salles, Antônio Pires,
Raymundo Dantas.

A's 5 horas da tarde, reunlu-ge t0^'

a verdade, attrIbu!ndo-me tama*
nha imprcbidade.

Entretanto todas as rainhas ei-
tações são exactas.

Pôde, quem qulzer, me exigir
os números do «Jornal do

enorme massa popular na P^C» | Ceará., de que me tenho servi-
do, que eu promptamente os ex*
Wbirei. -

da Matriz onde tocava a ban
da de musica lccal para uma

passelata cívica tomando a pa,. £ ^ ^ a méM em
lavra rasa occaslao o distineto Q df pedf0 fi d|% ^
e intelligente moço J Dlnlz Bar- foram fdtos r <og serviçog
reto, que em breves e Inspiradas ,iminares de ,ano e orça
pahvraS>em termos sóbrios e con-,meatoj| Q Msentament0 das
venlentes, fez o histórico da Repu* 1 tes
blica no Brasil, desde Tiradcn-j Nq mesm0 <Jornal fc Com_
tes, dos manyres da malcgrída mercio de9defevereirodei9o8
repubica do Equador, dos propa-, ^ blicad sob n 6 um do.
gandistis que precederam a pro-|cumfntue q 

áoQ

clamação e finalmente a victoria g*^-. enyiou aQ Mc^úo do.
da causa republicana, sendo multo Negodos JnterIoreS| requerendo
applaudído l seguinte. tIo se f^ram effectl*

Foi Iniciada então a passelata,' 
*»

percorrendo todas as ruas, falan-
do diversos oradores em d;ffcren-
teslocaes, e entre elles o ardoloso
arralalense, João de Paula Filho

I vãmente aprove tadas as seis pon-
tes de ferro que, segundo a men-

J- _-l_IiriIlaUü JJCIU
:_i i_iBagciu pres UCUUIMl.

dr. Pedro Augusto Borges, emx -x*y. 9 de agosto de 19oo, foram man*

Em resposta ao manifesto politioo
firmado pelo sr. coronel Antônio Mon-
teiro, presidente do 0 ngresio anaa
zonense, e já conhecido dos nossos
leitores, publicou, por aua vtz, o sr
deputado Castella Simões, pelas 00 •
lumnas do «Oorrolo do Norte» longo
e fastidioso manifeito, cm que se oc-
oupando de ante-oedentej que nenhur
ma importância têm, guarda, eu'.re<-
tanto, o maia oompleto silencio bo-
bre o facto rmportanfcsaimo, aonfes

MOMOS
Antônio de Padua

Por carta que particularmente nòs
foi mostrado, tivemou a infausta no-
tioia de tor f,illeoido, te-çi-feira ulti.
ma, no Quixadá, o menor Antônio úe
Padua, fi bo do u iss - estimado e in-
tiansigente amigo coronel Antônio
Figueiredo, de Gu»ramirangs4 a quem
envianio. sentidos pez#imfc8.

Por oarta partlouhr soubemos ha-
ver falleoido na sua fiz-nda «J mo

- T , J , 1 a 7í • "ÍI Gonçalves», do municipio da União,
bem o «Jornal do Commercio», sadq pelo sr coronel Monteiro, dei ;e8timoso oidad5o 

*r 
i^iiolsioo

magistrados federaes e o dr. Al! H«« «P d» 1 d* outubro ultuno, nao L^..- do s homem de bem
varo Pereira. Procurador Criml- SP1^1nruS.Í"^tórl*6** um ™no ^èw-kitM no e o
nal d, Republica, cujo pedido de %&£%%, 3£ffi Mã d° '» —— fami"»'
licença publiquei no «Pernambu* do coronel Bttenouurt.

Castella Simões queco» de io de agosto.
O sr. Campos não demonstrou «m W *B}m° »e oocup
,. íi-•.• L„.»*« ~ ~a. „-„„ ! aadeirasfuli idas de.oonfirmae Intimamente o téo perce* 8Íl(jn0ÍOj M deol8ra'OÕSB clai

Des farte o ar.
min festo se oocup* de ver-

com o seu
claras.

oiguos

Casado, ha muitoa annos, deixa de
seu consórcio prole numerosa.

Lamenlaudo esse f*otj. üpr^jenU.
mOi nossas sent;das cundulonoii: ú

que intimamente o reo ^^;_^^^^^^^^ V^-T^^?*^ii? iT^?beu os>b.Udlos de conze contos M8 e o.tegVrioáa que pela impíeasa J0 Q8eu 
lma0 c*lJÚaô Joao BarTt ,U

cen;o èsetenUe dois ml rés», fizera seu oòl ega rdaüvamenteâ ce-!^e Souoza,e » "u ccnirapareme U.s
<*uL iIaí*-**.* t«dv n„«^ .Pereira de Olimia, nossosOra, era o réo senador em iebre indicação iosé Duarte amigos

1869 e a 12 de julho do mesmo l Qaant? -oa lamentáveis factos do —L-l __.  __
v jj^- r x dia 8, confess* que assistiu «angui*anno tendo sssumldoas íincções L,aAn & 1,,, ln,L.aT,0 an hr.JL,._ ,. ttado, a luz meriaiana», ao ooteoar-

de P.esidente do Leará.nao podia deio de Manaus eque quanto ao miis
perceber, como perc beu, os sub'aoceitou os faotos oo^sammadoa. »
sfdios de 12 de julho a 10 de

O «Jornal do Oommeroio» pubiíoa,
en sua edição de 4 do corrente, o já-
cs!m\le do ofãoio que o coroail Pan-
tileão Tellea, no dia 8 de outubro,
por intermédio do coronel Coriolano

a Todos
dezembro, porque os cargos são
incompütlvels, «durante as ses
sias».

Tudo Isso explana mu'to bem

Sociedade Artbticaii iiii

o Procurador da Republica. Mas' de Carvalho, dirigiu ao coronel An
dos fundamentos do pedido de'ton!o Bittencourt, intimande-o, em
licença tem cuidadosamente fugi-
do o sr, Campos,

Collocada a questão sob o
ponto de vista constitucional, o
sr, Accioly Incorreu nas penas do
art 338 do Código penal.

Em matéria constitucional, o
sr. Campos é de um atrazo ver- mar sobre 0B «""«h.os de que nos oc

gonhMoí «oupamoD, 
intensa luz -

nome do GOVERNO FJSDERAL, a
entregar o governo ao sr. Sá Peixoto
sob pena de ser a cidade arrâzada. j

O «Dario do Amazonas> transcre-i
ve, em sua edição da mesma data,'
do "Correio da Noite», do Rio, as
seguintes declarações que vêm derr.i-

jl-< noutiil 4'üc ü iiiuStrc chuG-
nlsta João Verde, a quem não te.
nho a honra de conhecer, regls»

vcüaiaÇuca Importantes

O illustre sr. general Ozorio de
Paiva, tstevo hoje em noss» redao

Chapa da nova directoria p
o anno de 1911.

Presidente
João Xivier de Góes

Vioe-Presidente
Manoel Flauiino Carlos

1' Seoretario
Cune>nuies Rodr'gues da Silva

2, Secretario
Manoel Zichirifia de Oliveira

Thesoaeiro
T/»K P.inMirviioii- *-*uu awutigHVD

ite
para

no caso
affirmativo, em que. ponto do
Estado foram collocadas as mes-

no caso nega»

que fez a apo ogia do [CU'" dadas vir da Europa, de conta Irou ante hontera, aa suaí^rmoaiçaj, onde nos fez aa seguintes deolã
Hermes da Fonseca para quem dovefno ^^ ,..,..,- . . ........
se voltam no momtnto actual to. '¦ °

das as esperanças da pátria
O coronel Paixão Salle., que 3

acompanhou com todo o povo da- t[ nâo foram ^
quella vila esta festa avea, tam- ^ e ^ se açham jg^fâ
bem fallou, sendo multo inspira-^ 5e 

no8 termog da { ^
do quando se referiu d data que . 

fo| ^^ ^
commemoravam ; fez uma apai- &fez uma
xonada apologia do regimen re*

publlcano, e, como chefe do mu-
nlclplo. dbse sentir-se ufano por
se achar ao lado de seus patri-
cios numa festa de consagração a
sua pátria.

Falaram ainda diversos oradores
tendo termo a passelata em frente
á casa do coronel João Antônio de
Paula onde falou por ultimo o nos-
so companheiro Soares Bulcão, fa-
zendo o h!storico do Arraial, da
altivez do seu povo, dos nomes
dos seus antigos chefes sempre
relembrados com respeito e Ccrl*
nho, da paz que vae reinando ali
graçis á prudeocla e ao espl-
rito de equidade do chefe poli-
tico loc^l: falou da Republica que
tem sido cvmo a negação das
idéias e a<snlr:'cões dos brasl etros.
deturpada e vilipendiada pelas
oligarchias od ozas que têm feito
o descrédito de nossa pátria e
findou fazendo votos para que o
goverr.o do Marechal Hermes
seja o inicio do verdadeiro regi-
men republcano no Brssll com a
extíneção das satrapias immoraes.

Mu:tos vivas foram dados em
todo o percurso da passeata ao
inclito Marechal ao Barão do Rio
Branco e a data de 15 de Novem*
bro.

Segu;ram»se as dansas em casa
do coronel João Antônio até meia
noite.

Eleições mnnicipaès
Em S. Paulo foram eleitos 889 vo-

Teadoree cívilnUa, 220 hermistas e
15 neutros.

rencla publica, quer para acqulsi*
ção das alludldas pontes, quer
para seu transpoite do porto
desta capital para os lugares do
seu destino, quer finalmente para
as obras complementares Indís-
pensaveis ao seu assentamentos.

Vejam a resposta que o por-
tador da petição colheu e teste'
munhou:

«Declaro que hoje foi por mim
entregue a petição retro, na Se-
cretaria do Interior ao respectU
vo porteiro, Francisco Bastos da
Paixão, que depois de a ter 1 do,
a devolveu dizendo que tinha or-
dem do sr. Secretario do Intec
rior para não recebei a, assim
como qualquer outra pet ção as»
signada peio advogjdo Agapito
Jorge dos Santos. O referido foi
presenciado peUs testemunhas
abaixo. Fort.leza, 31 de Agosto
de 1907. Américo de Queroz
Facó (não Feljó como lâ está/
Tetemunhas: João Ferreira de
Carvalho, 20 tenente, e Teophi-
lo Rufmo Bezerra de Meneses Fi-
lho.»

Sabem os leitores quem era o
secretario ? Era o sr. José Accioly
è filho do governador Accioly e
então 1? vice-presidente do Es-
tado.

E porque o sr. José Accioly
não fez despachar o requerido na
petição ?

Porque as suppostas pontes
eram afírros díspares*; porque
em seus logarea foram locadas
pentes de madeira, no go <?;nj
do dr. Pedro Borges; porque, fi-

chrcuica, publicada na pagina de
honra ^'«^'Pjro vinda, as parvoU
ces d sse bacharel atrazado.

V,;nos, sr. Campos, publique
o pedido cie licença do Procura-
dor d. Republica e o a nal y se cri-
teriosamente.

José de A |f alar.

Tournòe ALDO
Estiveram nesta redacção os ara.

Oesare Zmella, administrador repre
sentante da Tournée «Àldo», A. Vi-
anna, jornalista e euouregado da
mesma companhia, e Goitakizis, ar-
tista bszilejro, proprietário do ca-
chorri que fala, todos p ertenoentes i
companhia de Variedades que acaba
de estrear no theatro «José de Alen-
oar e que Vem preoidida dos mais
pomposos elogios da parte da im-
prensa dos Estados que tem perror-
rido.

Gratos á delioadeza da visita au-
guran* js aos,: distinotos artistas abun-
dante ínesso de iourpí.

Olariase
f

O e .«so distineto *migi capitão José
Barbosa Veias, teve o infortúnio de
perder a sua.interessante filhinhi. Cia
risse, de dous annos de edade. Á
mines* creança era o enlevo de seus
amorosos pães que se acham funda-
mente consternados. Eaviamo lhes
a uo.'¦ \ condolência.

Cin aenta «nnos de uso em todo o
mundo, tem provado que a legitima
Eraul 5o de Soott é o melhor reme*
dio contra aeserophula. «Attesto que
tenho empregado em minha olinioa o
preparo denominada Emulsão de
Scott com optimo resultado. eapeoUl-
mente nos casos de rachitidmo e es-
orofulü3e. O que affirmo sob a fé do
meu gifu,

Dr. Ohristiano Silva,
Lqv m. Minas Geraes.

rações
< Que foi exonerado dj commando

c*a 1? rcgiio militar porque não quis
prestigiar os Nerys.

Qne tem di»tj documentes impjr-
tanies—telegrammas d cartos de in«
fluentes chefes políticos, oartas e te-
legramu-as que fará ler no Congresso,
si preciso for.

Que quando foi nomeido para sub«
atitudeo no referido commando, o 00-
ronel Pantaleão Teles de Queiroz, pas*¦ou ao sr. general Pinheiro Maohado
um te'egiamma urbano, neste, termos
mais ou menos -Coronel Telles, nj*
meado inspector Amazonas, vae tra*
zer perturbação politica.

E' um cartel de desafio ao governa-dor era beneficio dos Nerys, qus in-|
felicitaram o Amazonas em mais de!
100 mil contos. Peço ficar sem ef-
feito. >

Que este telegramma não foi res
pondido pelo sr. swudor Pinheiro
Machado.

Que, tendo sido chamado á esta
oapital, quando se preparava para vol-
tar a 10 de Janeiro deste anuo, piraManaus, foi su?p'thendido com a no

Adjunto do Theaourelro
Jüàé Antônio da Silva

Direotoreo
Tiburcio Ferreira do Valle
Manoel Ramos de Oliveira
Lúcio Sotero de Moura
Simuel Joaé de Brito
Joaquim Joré de Farias
Sincho Pereira de Vasooncellos

Adjuntos dos Direotovea
Prono'sco Lucas de Oliveira
Hermogenea Burros de Silva
Abel de Souza Galvão
M-tnoel Sijjiões dos Santos
João Alves doa Santos
Manoel Moreira Guimarães

Conselho Ficcal"
Joaquim Theophilo Cordeiro de Al-

meida
Msnoel Bezerra Cavalcante
Antônio Porphirio do Carmo
Antônio da Casta Júnior
Pedro Castro Costa

t
Raymundo da Coáta Souto e seus

filhos e d. Anna Sonto( convidam a
seus parentes e amigo* para assisti-
tem á missatioia de que nãõ voltsria mais para "V"18" ^*e.m -affrsgio d'alma

«»./Tr.» -a, __ r.z de d. Candida Collsres Souto, mane
dará celebrar uo dia 23 do corrente

ÜÂSA
Faltam ainda alguns resultados da "almente, a petição requeria o

çieíjEc aanícípals InUP. (v\(* nrrtfiirava ii/i,'.i.t^r

Pre 89.s3 ahgar uma casa, da
4 a 5 Kf.zH i'a frente, asseiadaede
bons -'joi^oAüs.

Te:.a»8e urginci^.
Inf.<?maçõei ^cjhi o tulloilro

lá, naturalmente porque não se quiz
preâtarao orime que ae premeditava. tl ,. ,

Que a respeito da depcs:ção do (trlfcT«s,mo d[a de BUa ****&) ás 7 ho-
governador do Amazonas, desde ha T rda manhaJ n^ e«"Ja do Cirmo'
muito tramada, teve varias coaferan.,Confef.Mm"Bede8de já agradeoidos por
cias oom o ar. general Pinheiro Ma-:*"8 p,8a02° 0Dse(Iuío-
ohado a quem de tudo deu conhe-

Para
Protesto

do mf!U direito,
oimtnto e que a uma destsB oonferen
çks Bssiítlu o sr. dr. J. J, Seabra,
talvez por não ter o sr. general Pi-
nheiro Machado muita confiança no veoflo protestar,, como protestado
sen prestigio perante elle general Ozo- fica, por parte do meu marido,
rio de Paiva.» ,josú joguei Vieira, que se acha

ausente, centra o procedimento
.A N?tioYaTlJldÍa- l 

d° °°rrente* \™™™»o do Dnr. Benjamin Alve,«A iNotioia», orgam mfenso ao aro- \/r •_ «
verno do coronel Antônio Bittencourt Mala qtte b?m se hoave de-EN-
e que por alguns dias suspendera a CHEK UMA Letra—no valor de
sna publioaçâo.

Instractores allemães
A «Vossisohe Z:itung» notioia queo impar*dor Guilherme oonced-u li" _

cença afim de ségu rea para o Brasil má fé.uffioiaes iastnictore3 allomS e
principiai de 1911.

AccresccáU

cento e cincoenta ml íéls (150$),mandando assignar a mesma com
o meu nome, ssm antorizaçao on
prévio consentimento men, dei"
xaado as-im be n patente a aua

em

o mesmo jornal qaca m;«»5o se oimporá de um official do
eetadjHfn \ior, sete cap'tã.»3 e doze te-••entes, d^váadp nau parte a'o;:i
fi;ar no Rio de Janeiro e outra no

D'es8e facto cri:iir.3áo, ji a

«i\ma, 4 Rna Major Façuaúu. éw,.y*io Grande do dal,

policia eata' b»n ;iH^?da, teado
comparecido, a presença do sar.
dr, delegado, o delinqüente st«
pfadite.

l?P.-.P,-mlina Vieira
JosOcimM.. VioirsJ

v-
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TOSSE ? BROMIL Igjffli <*ELUC,e
SAÜBE áa MÜLHIR UU MOLÉSTIAS DAS SMHOBAS

Boro Boracica sura (cridas a eezemas

^boratorio^Daudí & Hajjuiiilía-Eio de Janeiro
Vendese em tdas as pharmacias do Ceará

Fumar

^po'heose da 5ciencia
AINDA 0: MÉDICOS

O dr Francisco B»rbosa Cardoso, formado em medicina
pela Faculdade do Estado da Bahia ex-direotor de Hygiene
do Estado de Sergipe, ex medico das Companhias d* Segu-
ros de Vida Sul Amerioa e Amazonas, ex»roembro do Censo*
lho Superior de Instrucoão Publica do Estado de Sergipe, ex
Provedor da Santa Casa de Mizerioordia da cidade de Pinas;
nunga, ex-inspeotor de Hyg.ene Municipal da cidade Limein.
olinioo nesta capital.

Atteeta que os preparados A S»ude da Mulher. Bromif
e BoroBoracioa, de Daudt & Lsgunilla, são merecedores dn
todo o conceito para os fins a quo são destinados:

Rio, 30 de dezembro de 1909 —Dr. Francisco Barboiu
OardoBO.

BB«ÍSf^BSl^BBSHB*B«MB*™«BB"«B"jrjBjf|

Attesto que oom o emprego do Bromil tenho em mi nin
olinica obtido effioazes resultados no tratamento das affecçõev
bronohioss e to:se em geral. Rio 16 de dezembro de 1909.—
Dr. Caaiiano Gomes.

cm*m-

so marca
MWnYMmm

117-RUA BaRAO DO RIO BRANCO—u7j

Os proprietários d'este acreditado estabelecimento,
chama attenção do illustrado publico, para a especlalida»
de que têem, em túmulos e Lapides com inscripções para
cennterios, commemoracões &&.

Bem como, pedras de restaurantes, cafés, Barbei-
ros, Guarda Louças, aparadores, soleiras para portas e
janellas e degrács de escada em mármore.

Tudo executado por peritos de primeira classe.
Encarregasse de armar túmulos em qualquer parte

do interior,
Avia-se com presteza e por preço cem competência

dualquer trabalho da parte, sem que precize de receber

cacLa uma € 4oo %éâ>& gm^ Otvto-

Dirgi vossas encommendas para esta casa de com
fiança e de sinceridade.

117—RUA BARÃO DO RIO BRANCO—117

Os proprietários C. MAIA fy €.

finlio do ftrío 2). f edf o II
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandita
Villa JSovm do Qaia—JPortasral

——»-.i^—^— iiii j--—mmmmm i i——» iwi nu ^-.lai-jtanajjamFBimtmmanÊ^mmwmam^^

mm
mm
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ATTEJNÇAO 1 ATTENÇÃO

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado cora meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne era si todos os elemen*
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re«
constituinte de grande valor, recommendando-se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
aos convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu»
siva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITA^e Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
appavecldo uma imitação, fabricada em Pernambuco
com fructas e ingredientes extra nhos e prejudicjaes á
sande dos que delia fizerem uso. recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re-
levo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro- é importado da Villa Nova de Gaia
pelas mais Importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
nildores, que desejarem o que é puro e bom.

$rame /arpado Q
a_geampüs

Vendem

IMENTO, t a boas de

pinho, pranchüea ser*
rados, tintas e óleo
não comprem noutra

noutra parte porque aonde
se vende mais barato é na

I

™
^8 EDROZO

— EMBELLECIDA COM A

tiniiiQQfl ifp §fífitt

gás**!*?, ^ -*'WW
Wãgffoe*....A ^W '

"Minhafilha Leonor pade-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsão de Scott que lhe
restituiu a saúde."—ÁN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil. j

L_[MO

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhoritas como a
côr macüenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
*»•*. n/.Sl*±o Ar. rvjaSiai .ii.i/o ir»Mf»_
vi uMVwa ***** í^waa'*-* viuv r*-*v/~

vêem da impureza do sangue.
A Emulsão de Scott rege-

nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é disünctivo de
belleza e saúde. :

Exigir sempre
esta marca, sem
G ÇfíiCti iiefiutíTslCi
Emulsão é bôa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimicos,
NOVA YORK

Jfraga do Ferreira, 4I. ^

osar
.aboratorio pharmaceuiicom

W ir® oozaga
BUA FO BMOSA N. 80-CBARA

ESPECIALIDADES DA CASA:

?inno
COLLâRES

MrcaLEBBE
verdadeiro sueco de uva

MAR04 REGISTRADA
NOVAS REMESSAS

Recebido directamente do lavrador em Portugal
por uma pessoa de sua família resdente nesta ca-
pitai. ENGARRAFADO POR

Evarisío /olaüfkeo dos %is

aClixir IfícitoKMmcal « fi>
ulap Dia:«»otivna--Hão os
melhore» temedica paia « moi«?tist
do dst âmago.

Cada frase* âm Elixir acha-se en-
vssku em am folheio contenda name-
ttsos atetatíoo áü médicos de
doeBtei railic!»lm«)u(e cnratfos.

Estes doli produetos foram pia-
mudos s« expasi«áp de Chicago.

«yuima Oonzias»—Toaico
pOdfrosÍBSimo. Empregado com in-
ccosso oas coavalsicesfãs o em toács
os casos de en&aqneciaefito do or-
gauismt, priacipalmiate brj»íj«<u,
chhron*, fterê» eraucài. falta o«
ti regularidade da MinttrMçJo,
jVíuIlo iarssciwí.o-cr«.0'SHM
to-piioapiiMtaAlo—Para com<
batar a bronchiu chroidca 9 a tisica
pnlmonar 6 um remtdi* .loberaao.

i Wa« b* tisica piincipianto qne resisti' úo oau emprego
yisslio lodo - tannlco

plxonpnAt»do Rccanstituinte.^
Succedaneo do óleo de ficado de
htcalhan o dai amnlsie* desta ole*.

XCatrop* lodo>tAiuaÍco
plio«pbi»tJ«ão.—Sspocí&l j;»-»
crd&atas.

Vinlio • IDiixir d« noa
ãm Icoia Tônicos e reoonatituinUi,

, IndicaoSes: deprê$$õê$ ntrvoiat,
i fidigas por excesso de trabalho, es-

! fraquacimaota da coraçRü s qualquer
«tada da fraqneaa,
jjp«ii:oral d« Jqed coita»
poato—Approvado pelo instituto
sanitário do íüa da Janeiro. Pode*
roso ramadio contra as malosti&s do
appaialho respiratórioBrone hfttt,
êscarrot it tattgnit rtmquiAão, etc.

S:«rop« tant£ia«rrCsio.
Unito «Hicas nu moléstias aatvosas i
tpilepsia hy$ttria, fiiíitiçSt»,
Biaani&Si etc.

3£lixir «a«*ttíipyjrüsMi.—
Contra febras o nevralgias. 5' o re-
madio de todas as dotai. NÂ* uri 0
biitomago.

Xarop* d«ioãar«to d«
cálcio • «nrtraoto do no»
^noira. Empregado; cu-a muito
oroveito conU-íj q lymphatismo, es*

. "1-uiV.í.a, glândulas enfartadas, a.i
aemia e tabexcalose incipica^v

XLacopa awtâ-íi-a'"-»--**1-
co.—-Cura em pouco tempo quaiquar
thaamatiamo agudo ou chioaico.

CTintuxa da aalampar-
cilba coiaapoista.—ladicafÇas:
Holtêtiat d* 1>*H' • todas as que «U-

dandem de vicio o;; imputLMa do
\ngue,
Miatora antl-aatoaaU-

ca.—fi' o remadio maisafficascon»
a 3 aiftma, o por iaso o miie pro •
arado.
11 Inropo datoroaaolor

moléstias das vias respiratórias-
Tosses rebeldes, coqueluche, asthm &inflsenia, etc. Substitua com vaata
gem a larepe de RamL

ta^laubarIna.v.PurgaUTo c«Uao, de effeito rapid e suara ;aWcax aas affac|<as do estamaga, figad».
« iatostiaes. Indicada aai fabrsa
gástricas, sugestiea 1 prisão ds
vsnho, att.

«entra, dores rhtuma cas e nevia
gias de qualquer natureza. Optimo.

Cxottaa »jati-odontalaj-i
OMBiEemedie iaíallrrel contra dl

da dente,
. líujiaoçao antiblasto
tf/Affljjclca.— Cura em pouco tamp
blaaonbagias recentes ou chroaiiar

Xaropa da Gtibeirt.— k\
tiuypbiiitico muita conhecido, Igu«
ao preparado francei.

XUUxisr 3a farro aa*a;ots
nado.-Iadicaiões; ineentíneneim
da urina, pêllitfõêi noeturniê, He,
mrrigiâe nterínae, ete.

Xaropes dê iodurêto dsjiate
. 9 * fêneiana $ Xarept i» i»4urtio dê poUnit t dê «aaeot «le Iara*

;a< amargue,
Preparados soa iodurêto d« petlsio puro. Iadicadot era todoscasos en m ías mister a madicaaaoledaiitda,
Xaropa paltoral cal*¦santa • axpectoranta.—

tomo eau neme indica, acalma a tossee promove a axpectontie de aatai
IDO anlmnnar.

i»e

Filolaa oontra faaãaãã—SSo de effeito certo a seguro contra
as febras iatermlttentes, palustraaai

FC oontra oorjraau—Abot
te qualquer dafluzo. Usa-st M siUdaicomo rape.

Xaropa da froto-lodortio iaferro de Dupaifaier.
X«-i5apa da acto-phtsibatade cal.
fiUlzft? tridisxaatí^a.

bsUt&« e elàir de Tisj/.
jüíiisir depãasttstÜQa.
IDliadr de peaslna,
Xriohofranao. O •-;"-

tônico para o cabeDo, ""**"

^S11* f.* .Polônia mup«rana. Rival^» «,,„ M milhoru marcas e^trugeiras,
3Pd da arroa Saiuimo e suivemaato paríumado, t»aacoe cot drosa.

. água a Poa daaUfrlcies. Dosinfectam a perfumam a boccaf eoiservam a alvejam os dentas 1 /o ítalacam as geagivas.

Io coaapoato.—Mui útil aasl l«?ti,
Tinta pari «arur roupa, iade

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceutlcas nacionaes e ex.traugeiras mala reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receb

CHÁCARAS,
casas e terrenos

degranies e peruanos valores
tem pira veudo ne^ta Capital

Jf'ru*cim J*i üwrril

CajlDl S8CGQ aQ QUÍIauâalfaia saperior do Rio Qrand o
farelo de trigo milho mel da
engenho em latas farinha de
3aa.nrlÍQflSi ?anilM* a muai nau' — sm****** ta»!
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A combinação que a EGUALDADE tem a honra de apreseu-
far ao publico e aos actuaes sócios offerece vantagens indiscutíveis
sobre todas as congêneres e salvaguarda por fôrma definitiva o
tuturoda famil;a.

E* certo que o socto não pôde receber em vida a Importância
do beneficio, mas é bem verdade que pelo raodioo preço de cem
mil róis de jola e mais quinze mil róis da primeira prestação, sem
mais outra obrigação de qualquer ordem; fica'com o direito de be*
neficiar sua fam dia ou pessoas que porventura indicar, com o pre-
mio relativamente avultado de 3o:ooc$ooo, desde, que esteja com-

pleta a série de três mil soc;os, ou tantas quotas de dez mil réis,

quantos forem os sócios quites no dia do seu fallecimento.
A jola poderá também ser paga em duas prestações seraes*

traes de 55$joo ou em quatro trlmestraes de 30$ooo.
O se cio não fará contribuição de ordem alguma, nem mes-

mo pagamentos de mensalidades.
Pela jola mencionada e pela primeira prestação de i5$ooo

elle adquire Immediatamente direito ao pecúlio, no caso de falleci*

mento.
A sua unlca obrigação além dos alludldos pagamentos, con-

siste, segundo os estatutos, em pagar mais 15 $000 por falleci-
mento que se dér, tendo para isso um prazo de 20 a 30 dias da
data do aviso de chamada feito pela Directoria.

E' com o producto dessas contribuições que a Sociedade paga
á família, herdeiros ou designados pelos fallecldos o beneficio in*
stltuido.

A REMISSÃO Isenta o soclo de QUALQUER CONTRIBUIÇÃO para
o futuro, continuando de pé o direito ao pecúlio de trinta contos
de réis, no caso de fallecimento.

No caso de &ulcidio a Sociedade fará o pagamento do pecúlio
se O sócio tiver mais de um anno de effectivldade.

O sócio pôde deixar o pecúlio a q"em entender.
Logo que o fundo do pecúlio o peim tta o pagamento dos

pecúlios aos herdeiros ou beneficiários, a juizo da Directoria e do
Conselho Fiscal poderá ser de «TRINTA CONTOS DE} RÉIS»
indepeidente do numero de sócios ter attingido a três mil.

A Sociedade, avista da certidão de óbito, entregará irame*
diatamente por conta do pecúlio e a quem de direito, a lmportan-
cia de um conto de réis para as despezas do funeral do sócio ['
falleci do.

A «Egualdade» ó a ÚNICA sociedade de beneficência que fa-|
vorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor*
me que outra qualquer não offerece.

ZDixectoris,
Dlrector-Presidente: Deputado Conselho Consuitiro

Dr. Celso Bayma.
Director-Secretarlo ; Cândido

Campos.
Director-Thesourelro: Dr. Leo-

poldo Cunha Filho.
Conselho Fiscal

Dr. Joaquim Xavier da Silveira.
Deputado Dr. José Joaquim da

Costa Pereira Braga.
Otto Prazeres,

Snpplentes
Alfredo João Ferreira de Souza

Filguelras.
Anatolio Valladares.
Oscar Rosas.

Senador Dr. Arthur Lemos.
General Dr. Thaumaturgo de

Azevedo.
Senador Dr. João Luiz Alves.
Deputado Dr. Duarte de Abreu
Dr. Octavio de Souza Leão.
Deputado Coronel Hon orlo

Gurgel.
Professor Major He mete rio

José dos Santos.
Dr. Antônio de Paula Rodri*

gues Alves.
Dr. Theophiío Nolasco de AL

melda.
Octavio Guimarães.

PEÇAM OS ESTATUTOS A' SÉDfiJ SOCIAL

fya 7rirn.eiro de jVíarço n. 2â
MODERNO

Caixa Postal n. 722— Rjo de Janeiro

fígenfe (ãeral no Ceará
AlbertO de carvalho.
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vído á ,neBPerada extraordinária proonra quo tem tido o COLLA.-BJüS—pura uva esgottou-se o enoime deposito, qne delle, tínhamos. Por estemotivo pedimos desculpas á nossa nnmeroBa e .Ilustre fregneaia Só espera*xnos outra remessa no vapor allemão de novembro.
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A PREVIDÊNCIA
Caxa pauilsta de Pensões

A mis importante do Brasil
Autorlsada a funcctonar em todo o Paiz por De*

.reto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.
DEPOSITO üo Tkesouro Nacional ie Duzentos contos le reis

Concedo Pensões vitalícias a tcdos, mediante pe-
quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é
MENSALMENTíô conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro.

Pgsão depoÍ3 de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de iS annos por toda vida

150$000
PEÇAM PE«GM 1 MUS IFOffiÂpS
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PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16^

ao agente Geral rço Ceará
Álvaro de Castro Correia

Fará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encontrarão no P ará, Cidade
de Belém, O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA*
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA.
GENS daquella zona. é o de

AEaujo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, baias, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
berold, ferragens de todas as qualidades.

PARA—BELÉM
jjouleard da Republica n. 9

Caixa Postal, i-y.d. Yelesrr: - AORAMOS
Códigos; Ribeiro — e A.B. o «c1 «n.aaaaaaaa»Onril,iaa«r C— ar aaaaaaal aa-f-aa- JL 
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O remédio mais seguro e' verdadeiro especifico paracombater radicalmente, por cffeilo do con.airlo. «nmkn;,, ««.
rnítivs, secundaria teroisria0 e cbnítítucionalsob qualquer forma que so manifesta assimoomo as boubae, espinhae purulentaa, dar.ttios. mancha da pelle, eacrophuiaa e reu»matiamo, por mais rebelde que sejam, é semoonteatição a

5alsaCarobaejVíanicá
DE

Eugênio Morqaes de ílolhmda
Approvada na Europa e no Pio da Prata.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Araújo Freitas Sc C.a
RIO DEJaNjsIRÜ
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